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ColeÇão l 
IBEGEANA 
~ 

, I:SGE 

\ 

::lPE/D:EAiJ.RO 
DERE-00/DIPEQ-AD 

1 - Com as estimativas recebidas das C01mAs e analizadas pelos membros 

do GCEA, houve alteração nas estimativas de MA1TDIOCA, FEIJÃO E GU! 

RAN.Í. 

2 - Não houve plantio no mês, replantam-se Dequer-as e distantes, entre 

si, áreas de :MANDIOCA e BAITANA, previsão de área plantada, prod~ 

-çao e rendimento esperados .. 

3 - Concluída a colheita da safr~92/93 de todos os produtos que fazem 

parte do GCEA .. 

4 - Encontram-se em fase de comercialização o ARROZ, FEIJÃO e ~ITLHO., 

5 - Com estes dados conclui-se: a área, produção e rendimento médio dos 

produtos do ano de referência .. 

Rio 3ranco-Ac .. , 16 de deze~bro de 1993.-

\ 
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GCEA 
DIPEQ/AM-SEAGRO 

I 
P R O D U T O 

I 
Cana de Açucar 

I Mandioca 
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Banana 

Cacau 

Guaraná 

Laranja 

1--
I 

LSPA - RELATÓRIO MENSAL DE OCORRfNCIAS 

CULTURAS PERMANENTE 

~IUN I C Í I' l C : 

DESCRIÇÃO SUCINTA DAS OCORR[NCIAS 

A ~ueda deu-se em virtude da grande enchente 

A queda de lo836 ha da cultura deu-se em virtude 

da grande enchente o 

Idem, idem, idem 

A queda deu-se em virtude da praga denominada 

vassoura de bruxa 
, 

A qued~ deu-se em virtude da maior parte das arvo-

res serem antigas e portanto a produÇao ter sido 

baixa e a perda aumentou 

A queda deu-se em virtude da maior parte das arvó-

res estarem coo mais de 8 anos pla.."ltadas e portan-:-. 

não resistirem mais ao tempo dando frutos e acabam 

morrendo c 
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IBGE 
GCEA 
DIPEOh.:. -SEAGRO 

DIP:SQ/Afil: 

P R O D U T O 

.lrroz 

Feijão 

Tomate 

LSPA - RELATÓRIO MENSAL DE OCORRftNCIAS 

CULTURAS TEMPORARIAS 

l'1UriiCÍPIO: -------I-íi::S ~2 ANO: 9""' 

DESCRIÇÃO SUCINTA DAS OCORRfNCIAS 

I Aconteceu uma queda de 32 ha em virtude da gran-
, 

I de enchente nos rios do :.z:a:3onas., 
I I" . - . d I aem, ~aem, ~ em 

j ~ueda de 121 ha a chuva em demasia ocasàlonou a 

1 &ande emchente e em consequêncü.l a perda de. 

! pla:'_tação 

I A ~ued~ de 40 ha em cada uma das C".l.l tt:ras deu~se 

1 en razao da ~an~e enchente 

I A queda de 12 ha deu-se em razão da emclj.ente o 

i 

' ' 
''-' 
\~\.tuc..-_ 

8./· 



ARROZ DE V lRZEA 

li 
FORAM ANA~lSADAS PE~O GCA/PA, AS ESTlMATlVASDE ~AFRA ~ 

QUATRO TEMPORARIAS E ONZE PERMANENTES, TODAS EM FASE DE 

PROOU­
YIT8RIA 

PROGRESSO 

z,z~% EM AREA E PRODU,AO RESPECTI 
ouq,twiCh'),oox E 

•r'•••• ... ,AO '0E ··AJUSTE DE 
1NFORMA,8ES EM IGARAP!-MIRI. 

BANANA - AUMENTOU 3,67% 
INFORMA AO DE F~ORA,AO. 

DE 3X3. 

FOI EM DECORRiNClA 
PARA MEDICILANDIA. 

8,05% EM AREA E PRODU,AO RESPECTIVAMENTE EM RE~A,AO A 
AUMENTO EM ITUPIRANGA DEVEU- DE P!S NO­

!if;'11ltc:,.f.lt1:"1i;Ni 0 
lf:' ·ESTA 

ESPA,AMENTO 

"--""~-'---'-----------_:__ _________________________ .. _. _________ _ 

li 

I 
I 
I. 
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Jl JUSTIFICADA NA PEN8LTIMA ANALISE DA CULTURA. DE RESTO, APENAS AJUSTES NORMAIS 
DE INFORI11AiAO. 

RELA~AO A INFORMAiA 
&Av- E-fil_.\$1fj"Ct~~~::A U 

~~~~~o~ o 

RELAiAO AS INFORMAiiES DE FLORAiAO, H 
ltR_OI)Ui __ AO~Ic __ ._SPEC_ . To 

..... ''·--··- i • toW~OESTá"., t.üil~•"''• 
DIMENTO ALGUNS MUNIClPIOS EM FUNiAO DE MELHORES INF 
VI lEU. 

PIMENTA-DO-REINO - EM RELAiAO A INFORMAiAO DE FLORAiAO, AREA E PRODUiAO SOFRERAM 
-~--~:;G ... Q .... .OE_,-,9~ lOl~{;lS .. ;\l~l~~~·---:-..;;s 

TIFICOU'O FATO DEVIDO AO RE 
·c:·:P:SCA .á AO IClC·A.o • OE · .,P! S P..OR:. Sl:rn:t:'l~DAtte-:~'\\18 

TIFICADO POR SE USAR CAMA DE AVIARIO E NPK NA AOUBA~AO. 

URUCU - 1,35% E l,llX FORAM AS REDUiiES SOFRIDAS PELA CULTURA NA AREA E PRODUiAO 
<'fttESPECTFlAMENTE ,. -EM REL.JAÓ •A':Ffi::eAAi'AG~:~~TO :0IS .. 01riílt~f'aav~-SSA&·AtfrJ-IUtA­
,,,AQ FOI ·A PERDA DE lREA EM STA. ISABEL DOitARl, POI:J:-A\;TAtiDE -EXPECtATIVA DE· PRE-

+~i~,o•":~ · --:~:-'.\~~~~~~~- <'-· ;.·.·;~~~~~;~<:F~.zt~f::·,,~:.:-·i.);~:·D>·. ·.- ", 

1-·-"ii'f'"·~-~~"~-"-·"·· 2 
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I B G E 

DIVISÃO DE PESQUISAS DO TOCANTINS 

DIPEQ/TO 

C O M E N T Á R I O 5 

01. ARROZ DE SEQUEIRO 

Houve redução na safra de 1994, com relação a safra de 1993, ocasionado pela 

inadimplência dos produtores juntos as instituiçÕes de créditos bem como as al 

tas taxas de juros cobrados pelas mesmas e os altos preços dos insumos. 

02. MILHO 

Nota-se pequena redução na area em relação a pesquisa anterior, em decorrência 

das altas taxas de juros cobrados pelo governo. 

03. SOJA 

A redução verificada na informação da intenção de plantio e a informação atu 

al, e decorrente de correção verificada na informação da Superintendência do 

Banco do Brasil, TO., que arrolou indevidamente áreas financiadas para plantio 

no Estado da Bahia, como se fosse do Tocantins., uma vez descoberto o equivoco, 

estamos corrigindo a área de soja. Também as alta& taxas de juros e o alto 

custo dos insumos levaram parte dos produtores a desistirem de plantar, ou re 

duziram suas áreas. 
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150 

126.535 

47.440 

2.860 

5. 745 

1. 937 

72.495 

350 

8.840 

8. 335 

30 

69 

27.389 

302.335 

1.500 

40 

114.080 

38.132 

2.870 

64. 6'45 

16.095 

40 

84 

11.752 

249.238 

16.620 

42 

140.938 

905 

80.825 

27.981 

126 

2.910 

11.080 

1. 050 

1.235 

315 

1.250 

1. 7 38 

3.150 

34.643 
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I 8 G E - DERE/NE-3 
DIPEQ/PI - GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORRiNCIAS - DEZE"BRO DE 1993 
O GRUPO DE C~ORDENA~AO DE FSTATISTICAS AGROPECUARIAS DO 

PIAUI r,cEA/PI, REUNIU-SE ORDINARIAMENTE NO DIA 09/12/93, PARA 
ANALISAR ns DADOS FINAIS DA PRODU-AO AGR!COLA DA SAF~A DE 19Q3. 
CO~FORME \S INFOR~A~iES PROVENIENTES DAS COMEAS E COREAS, O COLEGIAOQ 
ANOVOU OS NeMERnS FINAtS DA PRESENTE SAFRA AGR1COLA O QUE r~A 
QPJRTUNIDA~E APRF.S~NTA-05 ACOMPANHADOS DOS COMENTARIOS T~CNICOS: 

CULTURA DO ALHO: 
ESTA CULTUqA FOI CULTIVAO.A APENAS EM L:MA A9EA DE 5Q HA, INFERIOR 4!..,181: 
nA AREA COLHIDA NA SAFRA O~ 1992. OBSERVAMOS QUE ~OS eLTIMOS ANOS ESTA 
OCORRENDO UMA QEDU~·~ SISTEMATICA DA AREA , PROVOCADA POR VARIOS 
FATORES: 11IFICULDADE AO ACESSO AO CR!DITO DE CUSTEIO; DEFENSIVOS I= 
~E~TILIZA~TES Ar.RtCnLAS COM ALTQ~ PRE~OS; E A ESTIAGEM AO LONGO 110$ 
ANCIS Tf=M P?EJUf'ICA"CJ .A. M'HJifTEN~A(l r'JA CULTU~A. O <i::"JDIMENT::; f'1~D!'J 0°TIJn 
FOI DE 4.guo KG/HA E A PKnDJ~·G ALCA~-AnA FOI DE 240 T. O PKE.O M!Din 
PAGO An PR~DUT0R Fni D~ CR$ 300.000,00 POR TONELADA. 

CUlTURA ~O ALGOD•O HERRACEn: 
CO~LHEITA CONCLU!DA ~ CO~F1RME OS DADOS DOS MU~IClPIOS PROOUTnR~S A 
AREA CULT1VADA AT~ O FINAL FOI DE 22 274 HA, MENOR 35,34% DA QUE FOI 
INICIALMENTE PLA~TADA, CUJA REDU,.O ! DECORRENTE DA PERDA DE AREAS PO~ 
ESTIAGEM, INCLUSIVE COY ALr,UNS MUN!C1PIOS PERDENDO TODA AREA CULTIVADA. 
A PRODUTIVIDADE nsTIDA F"I APENAS DE q6 KG/HA, INFERIOR 90,21% DA 
PREVISAO E A PPO~u-•n CHEG~U A 2.138 T. O PRE.O M~DIO PAG~ tO PQODUTOR 
FOI DE CP$ 12.312,00 POR TONELADA, l fPOCA DA COLHEITA. 

CULTURA 1:'0 A~Rn7 DE SEQUEIQO: 
CO~FORME CALENDARIO AGR1CnLA ESTA CULTURA TEVE SUA COLHEITA CONCLU!DA 
~M JUNHO, MAS S~MENTE A~ORA ESTAMOS PODENDO INFORMAR OS DADOS FI~AIS, 
OU~ s•o: AREA COLHIDA 23~.114 HA, I~F~RIOR 13,161.: Er-" ~ELA~·o A AREA 
PLANTADA, E !:STA RE11U~An FOI PROVOCADA PELO A~AN:JC'NC DC: AREAS, EM 
VIqTUD~ DA ESTIAGE~ QUE CASTIGOU PRATICAMENTE TODO O ESTADO. A 
PRODUTIVIA~E FOI ACENTUADAMENTE REDUZIDA PELO ~~SMO MOTIVO(ESTIAGE~), 
CHEGANDO APE~AS A 617 KG/HA, INFERIOR ~6,201.: UA PREVtSTA. 
CONSEQUENT~MENTE A PRODU~AO FICOU BE~ INFERIOP nA ESPERADA~ CHEGANDn 
Se A 146.q67 T. n PRE,n M!QIO PAGO AO PRODUTnR FOI DE CR$ 7.650,00 A 
TO~ELA8Ao ~ ~PrCA ~A CnLHETTA. 

!':UL TURA ~!J ARROZ H' R1GADfl: 
fOLHEITA rQNCLU!DA EM NOVEMB~O ~ CONFO~rE TNI=O~MA~~ES DOS MUNICIPICS 
PRODUTORES A AREA COLHIDA NO ESTADO FOI DE 12.446 HA, MENOR 10,65/. E~ 
RELAi•D A AREA COLHIDA NA SAFRA ANTERIOR. ESTA REOU,AO NA AREA I=OI 
PROVOCADA PRINCIPALMENTE PELA DESATIVA~AO DE U~A AREA CULTIVADA PCR UMA 
EMPRESA OU~ TRABALHAVA CIJM ESTA CULTURA ~O MUNIC!PTO DE MIGUEL ALVES. n 
~E~DIMFNTO M~DTO 0°TID~ FOT DE 3.585 K~/HA E A pqoou~·O CHEGOU A 44.6lq 
T O~ E L A f) AS • n P P E ~ O " ~ 11 I 'l P A G IJ A O PRO I") U TO P F O! ll E C ~ <t, 3 2 • t, 4 "> , n O ' 
TO~ E LA[) A. 

1 



F e c0ti86.,~~\~tu~~M~~él:~~áf~1ois ~a~o ÕE ~ ~~:~~g 
4, 4:'1. A REA PLANTAOA.J SENDO F.STA"R~OU,.O PROVOCADA PELA 

EM VIRTUDE OA ESTIAGEM. A PRODUTIVIDADE ATINGIU APENAS A 
O QUE REPRESENTA UMA REDU,.O DE 72,77% DO RENDIMENTO M!DIO 

O. A PRODU,IIO FOI APENAS DE 25.338 TONELADAS E O PRE'O M!DIO 
PRODUTOR FOI DE CR$ 16.250,00, A !POCA DA COLHEITA. 

O FEIJf.ODE 2f;'sAFRAf-w '\'' , . 
LHIOA FOI DE 6.198 HA, MENOR 261037. DA lREA COLHIDA NA SAFRA 

, CUJA REDU,.O FOI POR FALTA DE AREAS eMIDAS, POIS ESTA CULTURA 
ICADA EM VARZEAS E REGiiES RIBEIRINHAS, MAS COMn SOFREMOS UMA 

NilO HOUVE O FAVORECIMENTO PARA MANUTEN,.O DA AREA. A 
DADE ATINGIU AS EXPECTATIVAS, COM 548 KG/HA E A PRODU,.O FOI 
'TONEl.:ADAS~ -·~o PRE'tl M!DIO PAGO AO PRODUTOR FOI DE CRS 

O PO~ JONELAD~.~ 
-~DA, ftAftONA: ·: . . ~~f~~·:~ 

E INFORMA,9ES DOS MUNIC!PIOS PRODUTORES A AREA COLHIDA FOI DF 
3. 04 HA, INFE~IOR 3q,44~ DA AREA PREVISTA; A PRODUTIVIDADE CHEGOU 
APENAS A 3q1 KG/HA, INFERIOR 59t77% DAS PREVISIIO INICIAL. AS REDU,iES 

I DE AREAS ~ PRODUTIVIDADE FORAM oCASIONADAS PELA ESTIAGEM, POIS HOUVE 
.; •'-0'~""·~il • .._QNO DE AREA S E ACENTUADA REDU,ItO NO RENDIMENTO M~DI O. A PR ODU,IIO 

-~é.;Fot'.v:,DE 1.1t88 TONELADAS E O PRE'O M!DIO PAGO AO PRDODUTOR FOI DE CR$ 
:+:·;;;:t 33UJOO.OO A TONELADA. 

,. _·· __ }~~~<.;rt~~~~i;;ç~\ 

I CULTURA no MILHO: 
COLHEITA CONCLU!DA E SEGUNDA INFORM4S8ES DAS CO~EAS E COREAS, A AREA 

OLHIDA FOI DE 300.198 HA, MENOR 28.101% EM RELA,ItO A AREA PLANTADA, 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

R DU,IIO FOI DECORqENTE DO ABAMUCNO DE AREAS, TENDO EM VISTA A 
'·. STIAGEM VERIFICADA NO ESTADO. O RENDIMENTO M!DIO OBTIDO CHEGOU 

. 282 KG/HAt MENOR 72 ,24t 00 PREVISTO, DECORRENTE, TAMB!M, DE 
MS CLIMATicOS. A PRODU,.O FOI DE 84.565 TONELADAS E O PRE'O 

PAGO AO PRODUTOR ~OI DE CR$ 7.042,00 A TONELADA, A ~POCA DA 
IT A. 

DA CANA-DE-A.eCAR: 
LTURA TEVE SUA COLHEITA . ENCERRADA NO MiS DE NOVEMBRO, 
NDO U"A AREA COLHIDA DE 16.892 ~Al APRESENTANDO UMA lNFIMA 

NEGATIVA DE 0,25% OA AREA PREVI5TA NO INICIO DO ANO. O 
O -M!DIO 08TIOO FOI DE lt7e985 KG/HA, INFERIOR 11,72% DA 
INICIAL, SENDO ESTA REDU~ItO ATRIBU!DA AOS FATORES CLIMATICOS 

DE FA ORAVEIS. A PRODU,.O CHEGOU A 810.564 TONELADAS E O PRE'O M!DIC 
PAGO AO PRnOUTOR FOI DE CR$ 5.553,00 A TONELADA. 

DA MANDIOCA: 
· OLHIOA COM A CULTURA DA MANO lOCA FOI DE 101.462 HA, · INFERIOR 

lREAc:INFORMAflA NO INICIO 00 ANO, CUJA REOUi-AO FOI EM VIRTUDE 
AS OE ~REAS OCASIONADAS PELA ESTIAGEM. A PRODUTIVIDADE FOI DE 
6.192 KG/HA, MENOR lt3,99%. DA PREVISicO INICIAL.t OCASIONADA, 

, PELA ESTIAGEM. A PRODU~IcO FOI DE 628.22/t TONELADAS E O PRE~O 
PAGO AO PRODUTOR FOI DE 10.405,00 POR TONELADA. 

2 
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SBCBETABIA DB PLAIEJ~N'ro, ORÇAJIEN'ro E COOllJJENAçlo DA PRESillENCIA DA REPOBLICA 
PUNll&ÇIO INSTI'IU'ro BRASILEIRO DE amGRAPÍA E ESTATÍSTICA 

.. DIDroBIA DE PES(,JJIS.AS c 
~::~ J8 AGIO:~ ~ 

f" 

.A décima segunda e Última estimativa da aatra 1,,3, relativa ao mês 
de dezembro, apresenta al tera9ões em rela9ão ao mês anterior no algodão arbÓreo, 
algodão herbáceo, amendoim,banana, oaté, caaa-cle-aC}Uoar, castanha de caju, feijão 
segunda aatra, laranja, mandioca, melão e tomate. As varia9Ões -com exoe9ão da ba­
naD& que sofreu reavalia9ão de area cultivada nos municÍpios de Maran~U&pe, Guaiu­
ba, Paoatuba e Cauoaia, na mioror:região geográfica de Fortaleza - eão reflexos doa 
ajuataaentoa tiDaia daS · estimativas IIIWlioipaia. 

Foram produzidos 22 235 mil· oaohos de banana numa área de 37 896 ha 
A produ9ão de oae tanha de caju ( 22 427 t) é uma das menores dos Últimos dez anos .o 
coco-da-baia apresentou uma redução de 24,,9 % em relação ao ano precedente e fo­
ram produzidos somente 120 611 mil frutos. A cana.-de-aC}Uoar apresentou um doa pi­
ores resultados doa Últimos anos e a produ9ão atingiu apenas 1 5'5 627 t de oolmos 

O arroa irrigado, contudo, inobatante a pouca disponibilidade de 
água, registro uma produ9ão de '1 340 t oom um rendimento médio de 4 633 ks/ha. 

Quanto a produção de grãos, com a oonolusão da colhei ta, constata­
se que foram produzias apenas 1'1 794 toneladas 55,21 %· menor do que a obtida em 
1 ''2 e 81,68 % inferior ao primeiro prognÓstico. 
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DEZEMBR0/93 

Os dados já encaminhados através de fax, falam por si sós. O ano 

agricola foi·um desastre e o fator responsável foi unicamente a seca. 

Can estes resultados, qualquer ccxnentário se torna desnecessário 

e também não se tem subsidio para preencher o questionário padrão enviado pelo -

DEAGRO. Aliás, sugiro que estes questionários sejam também estendidos as Agências 

de Coleta, emfim são elas que coletam os dados a nivel de rm.micipio. Porém, para 

que o ni.vel das estatisticas agropecuárias atinjan um ban deserrpenho se torna ne 

cessário que sejam liberados recursos para isto, tendo em vista as caracteristi -

cas especiais que estas pesquisas exigem. 

Natal-RN, em 11 de janeiro de 1994. 

DIPEQ/RN 
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244ª REUNIÂO ORDINÁRIA 

Local: IBGE - Divisão de Pesquisas da Paraiba 

Data: 15 de dezembro de 1993 

Hora: 14:00 horas às 16:00 horas 

RELATÔRIO DE OCORROCIAS 

Este relatório especifica as culturas que não estão contenpla­

das na relação do I.SPA; para o Acompanhanento Conjtmtural e aqui seguem devidamente 

justificadas as ocorrências verificadas com cada uma, de acordo com as informações 1 

contidas nos relatÓrios das COREA 1 s, para o mês de dezembro. Este ano foi o mais se 

co dos ultimes vinte anos e sómente comparado a 1970 e 1983, re?Pectivamente, desse 

roodo, devido a grande escassez hidrica que carpraneteu o abastecimento hunano em 

grande parte do Estado, com a falta d 1 agua em várias regiÕes, encerraiJX)s assim \,ii1 

ano agrico1a dos mais dificeis vividos pela população do nosso Estado. 

AlHO - Registra reduçÕes de 17 ha na área colhida, 60 ton na 

produção obtida e 1.125 quilos/ha no rendimento médio obtido, essas reduçÕes devem­

se a novas informações da COREA de Campina grande, onde a escassez hidrica no m.mi­

cipio de Cabaceiras, inviabilizou o plantio da cultura. 

AMENDOIM - Registra reduções de 4 ha na área colhida, 254 ton 

na produção obtida e 324 quilos/ha no rendimento médio obtido, decorrente de novas 1 

informaçÕes das COREA 1 s de Campina Grande e Itabaiana onde as péssimas condições 

climáticas provocadas pela escassez hidrica foram responsáveis pelas reduçÕes acima 

e o produto colhido foi de inferior qualidade. 

FUMO - Registra reduçÕes de 175 ha na área colhida, 144 ton 1 

na produção obtida e 3 quilos/ha no rendimento médio obtido. Essas reduçÕes decor -

rem da escassez hidrica na área das COREA 1 s de Guarabira, Santa Luzia e sousa. 

MAMONA -Este produto este ano, devido a escassez hidrica na 1 

zona produtora não foi plantado. 

ABACAXI- Registra reduçÕes de 224 ha na área colhida, 57.968 

mil frutos na produção obtida e 5 .100 frutos/ha no rendimento médio obtido. Redu­

çÕes estas provocadas pela defieiência hidrica devido a sêca na área produtora. A 1 

grande maioria dos frutos foi de inferior qualidade, sÓmente nas áreas irrigadas,Ob 

ti vemos frutos bons e de superior qualidade e esta área irrigada não representa 

loP~ do total existente no Estado. 

BANANA - Registra reduçÕes de: 1.374 ha na área colhida, 8.249 

mil cachos e 302 cachos/ha.Essas reduçÕes decorrem da escassez hidrica por falta de 

chwas nas áreas das COREA 1 s de Campina Grande, Cato1é do Rocha, 
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na, itaporanga, Panbal, Santa l.llzia e Sousa. 
COCO-DA -BAIA - Registra reduçÕes de 125 ha na área colhida, 

411 mil frutos na produção obtida e 7 frutos /ha no rendimento médio obtido. Essas 

reduçÕes se devem a sêca em todas as zonas produtoras 
LARANJA- Registra reduções de 70 ha na área colhida, 32.837 

mil frutos na produção obtida e 17.794 frutos/ha no rendimento médio obtido. Tudo 

deco~rente da sêca em todo o Estado. 
PIMENTA-DO-REINO - Registra reduções de 80 ha na área colhi-

da, 38 ton na produção obtida e 76 quilos/ha no rendimento médio obtido. Essas re 

duçÕes decorrem da sêca na área da COREA de Guarabira. 

SI SAL - Apresenta reduçõesde 22.500 ha I!.a área colhida, 

33.145 ton na produção obtida e 448 quilos/ha no rend~ento médio obtido, decor~ 
te da séca em todo o Estado. O produto colhido é de inferior qualidade, as fibras 

são curtas, quebradiças e de baixo valor canercial. 

V ISTO 

João Pessoa, 15 de dezembuo de 1993. 

D' Avila Maria sgueiredo Vieira 

- Secretária -

---- ~í1 

Aniberto Men~a de Melo 

- Chefe da DIPEQ/PB -
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* FI:BGE 

:JIFEQ/PE 

GCEA/PE 
LEVAUTA:MENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOIA 

RElATÓRIO 1!E~SAL DE- OCORRblWIAS 

D E Z E M B R O /93 

--

Toda atividade agrÍcola foi drásticamente afetada pela seca 

que continua causando prejuizos inc~lculáveis a economia nordestinao ~ 

vouras foram totalmente destruídas desde a germinação até a fase de pré 

colheitao A pecuária, principalmente a bovina, apresenta um elevado ín­

dice de mortalidadeo Muitos criadores foram forçados a alugar pastos gu 

transferir seus rebanhos para outras regioes e estadoso O abastecimente 

da maioria das cidades vem sendo mantido a base de forte racionamento o 

Na zona rural o fornecmento d'agua é feito precariamente através de 

carros 11pipa".Há excesse de mão de obra no campoo Os agricultores sobre 

vivem praticamente as custas de meio salário mínimo que é doado pela Go 

verno Federal aos alistados nas denominadas tt frentes produ ti vas 11 • Os 

costumeiros atrazos na liberação destes recursos, aumenta o sofrimente 

do homem do campo, que sem dinheiro e sem comida é forçado a dar ração 

animal a seua filhos, fonfor.me noticia do Jornal do Comércio, datado de 

09ollo93e 

Comparativamente o desempenho das culturas em re~ção ao ano 

de 92, observa-se que houve redução de área colhida em quase todos os 

produtos, exceção para a cebola que cresceu 63,19%, banana 4,17~ e uva 

38 9 88%, alem de uma pequena variação positiva da ordem de 1,20% em coco 

da baia, por motivo de alguns ajustes come tambem novas áreas que entr! 

ram em processo de produção. Até mesmo a cana de açúcar reduziu 24,50% 

na sua àrea colhida, sendo considerado um dos piores anos para a ativi­

dade canavieira, com várias usinas não iniciando a moagem neste 22 se -

mestre,por absoluta falta'de. matéria prima, podendo ainda ser . alterado 

os dados atuais da safra, a depender de novas avaliaçoes que serão efe­

tuadas no prÓximo mês. 

Em novembro e nas duas primeiras semanas de dezembro, regis­

traram-se precipitaçoes nas diversas regioes do estado, servindo tão so 

mente para acumular um pouco d'agua nes reservatÓrios, melhorando e fa­

cilitando o acesso e distribuição aos animais, mas essencialmente ameni 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

,.. 

za::::do a grave situação do abastecimento no interior do e.stado., Isto nae 

significa qualquer muaança no quadro climático atual ou expressem per~ 

pectivas de encerramento do lengo períoao de estiagemo Seme.nte a partir 

de janeiro é que será possível -cer indicação de como irá se comportar a 

fase chuvosa, especialmente nG sertão, região onde se espera alteraçoes 

climáticas com poss~veis ocorrências de pluviosidades, praporcionande I 
condiçoes para inÍcio da fase de plantioo A zona do agreste e mata, a 

estação do verão irá agravar ainda mais a difÍcil situação do abasteci­

mento as populaçoes urbanas dos grandes centros como Recife e Caruaru 

onde está sendo adotado um rigoroso racionamento., É previsto para março 

o inÍcio das chuvas nestas regioes e isto acontecendo as atividades de 

plantio serão iniciadas, já significando boas perspectivas para a safra 

de lo 994. 

C O N C L U S I O 

A maior seca do século, alem de ter causaào vultosos e incal 

culáveis prejuízos a região, deverá ainda ter consequências as mais di­

versa. No campo econômico, incidirá em toda infra-estrutura do setor a­

gropecuário, redução do efetivo do rebanho pecuário principalmente boVi 

no, maior tempo para recuperação e recomposição da caatinga, etco Na á­

rea social, propriedades são abandonadas, cresce o êxodo rural,aument~ 

do o contingente de pessoas desempregadas nas zonas urbanas, formando I 
novos bolsoes de miséria e marginalidade, com reflexos direto no cresci 

mento da violência e criminalidade., De certo modo, medidas emergenciais 

são tomadas pelos poderes constituídos, porem sem resultados duradouros 

e eficazeso É necessário que haja vontade e fundamentalmente decisão p~ 
, , , ~ , 

l1tica para que atraves de um programa ser1o e responsavel, possa ser 

definitivamente solucionado este problema, que tambem contribui para 

e ~~pansão da fome e da pobreza em todo o nordesteo 

AACiaac 

Recife~2 dezembro de 1.,993. 

Aluisi ftl. Cavalcante 
COORDo T NICO DO GCEAIPE 
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a) Mais uma vez a reuni~o mensal deixou de ser realizada por falta de 
"quorum". Pois só compareceram os representantes do Banco do Brasil­
SuPerintend@ncia em Alagoas. !nst ituto Nacional de Coloniza,~o e Re­
forma Agrária-INCRA/AL e Banco do Nordeste do Brasil. apesar doses­
for;os desta Coordena;io convocando os representantes através de FAX 

b) 

f:~ telefone; 

l~e~cebe~mos 

CDREAS ~: 

informa;~es do final de colheita no ano civil, de todas as 

c) As informa;~es do final de colheita de todas as CDREAS. confirmaram 
~revis~es da redu;io de área e produ;io no Estado neste ano 
vil, motivado principalmente pela s@ca observada no per iodo. 

CDMENTARIO POR PRODUTO: 

as 
c: i .... 

a) FUMO:- As estimativas foram reavaliadas pelas COREAS de AraPiraca, Pal­
meira dos 1ndios e Penedo; 

I b) ABACAXI:- Reavaliadas as previs~es das COREAS de Porto Calvo. S~o Miguel 
dos Campos E Uniio dos Palmares. A redu,âo observada foi devi-

I 
I 
I 
I 
I 
I 

do e\ s~ca~ 

c) BANANA:- a COREA/Uni~o dos Palmares 
n~o foram Plantadas devido 

d) Demais produtos - nada a comentar. 

i nfornH:\ n OV:ê\~; 
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FCOG19 

DIPEQ/SE 
GCEA/SE 

LEVANTAMENTO S!STEMÁTICO DA PRODUÇÃO 
RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

DEZEMBRO DE 1993 

I- OBSERVAÇÕES GERAIS: 

AGRÍCOLA 

De uma maneira geral a situação da safra obtida em 1993, 
não foi das mais confortantes, tendo em vista os inÚmeros fatôres 
adversos que causaram embaraços ao desenvolvimento de determina-

, , 
das culturas, prejudicando de maneira significativa as areas 
plantadas e produtividades. 

II- ASPECTOS ECONÔMICOS E CREDITÍCIOS: 

Tendo em vista as elevadas taxas de juros cobrados pe­
los agentes de crédito, como também pela escassez de chuvas que 
se prolongaram durante a fase normal de inverno, nao ocorreram 
grandes demandas pelo crédito, causando consequentimente uma re 
dução na área plantada. 

III- ASPECTOS CLIMÁTICOS: 

Os aspectos climáticos adversos influenciaram de manei 
ra negativa nas áreas plantadas e rendimentos médios obtidos. Õ 
desenvolvimento das culturas, principalmente as de ciclo curto, 
foram bastante penalizadas pela escassez de chuvas na época ade 
quada. 

IV- ASPECTOS FITOSSANITÁRIOS: 

Apenas a cultura da laranja, sofreu incidências mais 
acentuadas de pragas e doenças; as demais, nada merece registro 
tendo em vista o pequeno grau de incidência. 

V- INSUMOS: 

Devido os elevados preços de fertilizantes, corretivos, 
inseticidas e fungicidas, etc, as procuras pelos mesmos, foram 
bastante insignificantes, causando assim redução nas produtivi­
dades. 

VI- COMERCIALIZAÇÃO: 

A comercialização dos produtos foram realizadas em fei­
ras livres, indÚstrias, como tambem foram efetuadas em outros 
Estados do Nordeste. 

COG19 
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ABACAXI 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS - GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PBODUÇÃO AGR!COLA. - LSPA 

B A H I A 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRti!CIAS ~ 
{ Y/DEZEMBR0/93 

Neste mês de conclusão de colheita., verificou-se novas inf'o_E 

mações de produção nas regiÕes de Brumado e Caetité, encerrando a safra / 

com uma área colhida de 2o425 ha, menor 16,32~ que a do ano passado; produ 

ção obtida de 49.105 milheiros de frutos (-27,27%) e rendimento médio obti 

do de 20.249 frutos/ha (-13,08%)o 

ALGODÃO-r~C~O 

Conclui-se com uma área colr~da de 125.745ha, menor 28,41% 

que a informação de 92. A produção obtida foi de 102.013 toneladas (-1,78 

%) e produtividade média obtida de 811 Kg/ha (-37,23%)o Os dados deste pro 

duto, foram alterados em relação ao mês de outubro, face avaliação crite­

riosa em recente reunião de COREA na principal região produtoda de Guanam 

bic 

ALHO 

ApÓs reuniões de COREAS realizadas recentemente, verificou­

se a existência da produção do alho nas regiÕes de Bom ~esus da Lapa r 

ta Maria da VitÓria, que antes não informavam, sendo a produção final Qec­

ta safra, de 3.813 To maior 28,08% que a obtida no ano passadoo A área co­

lhida foi de 1020 Ha(-13,08%) e a produtividade média obtida de 3o738 Kg/ 

Ha (+13,27%). 

AMENDOIM 

Reajustada a produtividade na COREA de Valença e a sa~93, 

feixou assim: área colhida de 2.026 Ha, menor 21,78% que a saf~92, a pr~ 

dução obtida foi lo518 T. (-45,22%), cam 749 Kg/Ha de produtividade(-30,%) 

ARROZ 
, . 

Ajustados os dados em va.nas COREAS, resultando uma área co-
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lhida de 64562 Ha, produção obtida de 80861 T. e produtividade média obti 

da de 1.252 Kg/Ha, sendo respectivamente menores 23,67%, 23,87% e 0,32 % 
que os da safra passada. O arroz sequeiro ficou assim: área colhida de 

56o783 Ha; produÇão de 62.412 T. e produtividade de 10~9 Kg/Hao O arroz 

irrigado, encerrou assim: área colhida de 7.779 Ht.?..; produção de l8o44S '1:. 

e produtividade de 2o372 Kg/Ha. 

BANANA 

No encerrrdlD.ento, algumas CO.llEAS corrigiram seus dados, al te 

rando assim, as estimativas do Estado que foram as seguintes: área colb.i­

da de 8lo459 Ha, 0,90% inferior que a de 92, produção de 84.587 milheiros 

de cachos (-2,83%) e produtividade de 1.038 cachos/Ha (-1,98%). 

BATATA-INGLESA 
, , 

Definodos os numeros de colheita, con area de 1.116 Ha, pro 

dução de 20.241 T. e 18.137 Kg/Ha e que foram respectivamente, 2,10% ; 

33,16% 30,41% maiores que os obtidos na safra passadao 

CACAU 

Termina o ano, com produção e rendimento ligeiramente supe-
, 

riores aos verificados em 92. Teve uma area colr~da de 607.489 Ha (-0,31%) 

produção obtida de 277.701 T.(+5,10%) e rendimento médio 

Kg/Ha (+5,30%)o Em relação ao ano anterior, as variações 

área),(5,37% na produção) e(5,54% na produtividade). 

CAFÉ 

obtido de 457 

foram (-o ,16% na 

, 
Conc1u.ida a colheita, com numeros inferiores aos da sa: · 

passada. Área colhida, de 99.191 Ha(-33,51%)9 produção de 60o115 To(-

26%) e produtividade de 606 Kg/Ha (-25,19%). 

CANA-DE-AçrtCAR 
, 

Revistos os numeres de algumas CORES, o que alterou os da-

1 dos fiDais do produto para 69.460 Ha de área colhida, menor 2,86% que a 

I 
I 

obtida em 92, produção de 3.373.324 T.(+2,75%) e produtividade de 48o565 

Kg/Ha (+5,78%)o 
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Corrigidos os dados das COREAS de Bom Jesus da Lapa e Santa­

na, o que resultou no seguinte: área colhida de 6.258 Ha maior 59,77~ em 

relação a 92; a produção foi de 8lo435 T.(+62,05fo) e a produtividade, / 

13.013 Kg/Ha(+l,43%). 

COCO-DA-BAIA 

A produção obtida de 208.584 milheiros de frutos foi 5,59% 

inferior que a obtida na safra passada, enquanto que a área colhida menor 

2,02%, atingiu 53.266 Ha. A produtividade, foi de 3o9l6 frutos/Ha(-3,74%). 

FEIJÃO li SAFRA 

A produção total, ati.nglii.u 218.402 To, menor 30,60% que .... 

lhida na safra passada. A produtividade foi 33,38% inferior, atingindo I 
423 Kg/Ha e a área colhida foi de 553.830 Ha(+0,87~). O feijão sequeiro I 

, , 
contribuiu com os seguintes numeros: area colhida de 389o5l8 Ha, menor I 
2,91% que o dado do ano passadoo Produção obtida de 147.778 T.(-46,52%) e 

produtividade de 379 Kg/Ha (-38,37%)o Já o feijão irrigado, inclusive com 

o surgimento de uma nova e expressiva área cultivada de 8.360 Ha.. na regi­

ão de Santa v~ria da VitÓria, elevou consideravelmente os dados, que agoru 

são: área colhida de 13.725 Ha., maior 469,50% que a colhida em 92, produ­

ção de 24.166 T.(+877,59%) e produtividade de 1.761 Kg/Ha(+71,64%)o 

FEIJÃO CAUPI l@ SAFRA 

Com alterações ocorridas nas COREAS de Bom Jesus da. Lapa, Li 

vramento do Brumado, Santa Maria da VitÓria e Santana, buscando assim, um 

ajuste dos dados, os mesmos para esta safra, fecharam assim: área colhida 

de ll2o653 Ha, produção de 46458 To e produtividade de 412 Kg/Hao Com~ 

do com os números de colheita do ano passado, temos: área, produção e pro­

dutividade superiores em 4,46%, 29,34% e 23,72%, respectiva.menteo 

FEIJÃO 21 SAFRA 

Ajustados tambem os dados de algumas COREAS, resultando nos 

seguintes números de conclusãõ de colheita: área de 115.948 Ha, menor 49, 

33% que 92; produção 96.090T.(-28,5l%) e produtividade de 829 Kg/Ha(+41,23 
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%). O feijão sequeiro encerrou assim: área de 75.588 Ha menor 61,57% que 

a do ano que passou. A produção foi de 21.374 T.(-71,66%) e produtividade 

de 283 Kg/Ha (-26,ll%)o Já o irrigado, teve mudanças significantes, prin 

cipalmente na COREA de Bom Jesus da Lapa, sendo agora, seus dados os se­

guintes: área de 40.360 Ha., maior que o ano passado en 25,50%, sua pro­

dução de 74.716 T.(+26,64%) e a produtividade de 1.851 Kg/Ha(+0,87~). 

FUl\10 

Os números finais para esta safra, foram os seguintes: área 

colr~da, de 10.191 Ha, que comparada com a do ~no passado, é nenor 33,70% 

a produção de 5o366 T.(-29,24~) e a produti\r:i.dade de 527 Kg/Ha(+6,90%). 

GU&TU.NÁ 

Concluida. a colhei ta com área colhida registrando 2o208 H<: 

( -22,58% e::n relação ao mês a.nterior e -21,59% en comparação con 92) .Pro­

dução obtida l.082T.(-36,76% e -36,09% idem, idem) e rendimento médio ob 

tido 490 Kg/Ha (-18,33% e -18,47% idem,idem)o 

LARANJA 

Com as mudanças ocorridas em algumas COREAS, os res~ltados 

fi~is foram estimados em: área de 37.656 Ha.; produção de 2.647.349 mi­

lheiros de frutos e produtividade de 70.304 frutos/Ha, sendo seus perceE 

tuais em relação ao ano passado de -1,97%; -6,52~ e -8,33%, respectiva­

mente. 

MAMONA 

As estimativas finais de produção desta safra, foram 56,6~~ 

inferior que as do ano passado, registrando-se 34.236 T. A área colhi 

foi de 128.853 Ha(+0,57%) e a produtividade 266 Kg/Ha (-56,82%). 

MANDIOCA 

Esta cultura tem seus dados alterados en função de novas ~ 

valiações efetuadas por algumas COREAS, sendo seus dados, os seguintes: 

área colhida de 260o296 Ha (-12,73% que 93), produção de 2.908.784 T 

(-22,86%) e a produtividade de ~.175 Kg/Ha (-11,61%) 
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MILHO lt SAFRA 

Em relação à safra passada, a produção obtida foi superior 

28,61%, alcançando 512.263 T., a produtividade 1821 Kg/Ha (+48,29%) e a 

área colhida foi inferior 13,28%, igual a 281.253Ha. O milho sequeiro,t! 

ve seus dados ajustados em algumas CÜL'lEAS, sendo suas estimativas al te~ 

das para: área colhida, 251o963Ha, produção obtida, 356.987T. e produtiv~ 

dad.e de 1.417Kg/Ha. Esses dados, comparados com os do ano passado sofre -

ramas variações de: -19,22%; +5,3~ e +30,48%, respectivamenteo Já o mi­

lho irrigado, com ajustes e surgimento de novas áreas cultivadas (antes 

não informadas) a exemplo da COREAS de Brumado e Santa Maria da Vitória, 

suas estimativas foram expressivamente maiores, ficando assim: área colhi 

da 29o290 Ha, maior 136,21% que a de 92, produção obtida de 155.276 T. 

(+160,71%) e produtividade de 5.301 Kg/Ha(+10,37%)o 

lu"TLHO 2~ SAFRA 

A área colhida e a produção obtida foram inferiores aos nú­

meros do ano passado em 77,30% correspondente a 34.500Ha e 69,09% a 

l4o878T., sendo a produtividade superior em 35,96%, alcançando 431Kg/Hao 

O milho sequeiro, teve seus dados ajustados, ficando assim: área colhida 

de 32o710Ha, produção obtida de 9.054T e produtividade de 277 Kg/Hao O mi 

lho irrigado, informado agora pela primeira vez, participa com lo790 Ha, 

produção de 5o824To e 3o254Kg/Ha. 

PIMENTA-DO-REINO 
Os números apurados neste ano, indicam elevação na área co­

lhida em relação ao mês anterior(+ll,59%) e ao ano passado(+16,28%), ha­

vendo no entanto, queda no rendimento (-11,70% e -9,39%, idem,idem)send,.. 

a área 693Ha e o rendimento 3o0l0 Kg/Ha. A produção obtida assinala 2~ 

(-1,46% em relação ao mês anterior e +5,35% em relação a 92)o 

SI SAL 

Fecha a safra com uma área de 138o047Ha, menor 29,49% em r! 

lação à safra passada, bem como sua produção de 113.196Ha(-24,39%). A pr~ 

dutividade alcançou 820 Kg/Ha (+7 ,19%). 
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SOJA 

Concluída a colhei ta com uma área de 38lo000Ha, maior 19,08% 

q_ue 92, produção de 592ol94 T.(+23,39%) e produtividade de 1.554 I~g/Ha / 

(+3,60%) .. 

SORGO 

Surgira.n novas áreas co:r:t produção antes não informadas, o 

q_ue alterou os dados finais de colheita e q_ue mesmo assim, comparando com 

92, tanto a área como a produção foram inferiores em 59,19% e 42,04~ atin-

gindo respectivamente, l6.075Ha e 27.930T. A produtividade atingiu 

Kg/Ha (+42,03%)o 

TO:MATE 

1.737 

Estimativas deste ano, superam as de 92, sendo a área colhi­

da de 7o305Ha (+10,18%), produção de 247.554T.(+l7,15~) e produtividade de 

33o388Kg/Ha(+6,33%)o O tomate de mesa, com novas áreas eo produção antes 

não informadas pelas COREA.S de Livramento do :Brumado e Santa Maria da Vi tó-
, , -ria, modificam os dados, embora os numeras de area e produçao sejam inferi-

ores aos obtidos no ano passado e q_ue foram: área colhida de 3o325lia(-19,10 

5t); produção de 98.454T.(-18,30%) e produtividade de 29o610I~g/Ha(+0,98%). C 

tomate para a indÚstria, comparado com o produzido na safra passada, é su­

perior em área colhida 3o980Ha(+57,94%); produção 149.100To(+64,12%) e pro­

dutividade 37.462Kg/Ha(+3,97%)o 

UVA 

ApÓs ajustes feitos na COREA de Juazeiro, constatou-se _, 

área colhida do produto este ano, não alcança o número anteriormente iru:o .... , 

ma.doo Nessa região a cultura tem se expandido mui to mas no número anterior 

estava se considerando, eq_ui vocadamente, área q_ue ainda não estava produzi_!! 

doo Temos então, lo864Ha(-21,28% em relação ao mês passado e +19,33~ em re­

lação ao ano anterior)o Com produção obtida de 54o378T.(-21,76% e +19,12% 

idem,idem) e rendimento médio obtido registrando 29ol73Kg/Ha(-ü,60% e 

-0,17% idem, idem). 

1994 

I /MoSo 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO 
DA PRODUC~O AGRxCOLA 

== L S P A == 

::::=::::=::::=:;:::::::;:::::::::::::::::::: 

********'ll-*·ll-·ll-
============================================================•===== 

M.G E A/ E S * 
, .. ·'~:~:Oflti:Jpl)• DE COORDENAC~O 

DE ESTAT:LST:XCAS AGROPECUÁRIAS 
~;:;::.' - SP~8'~·~o SANTO 

--.'' ,':'rcJ«~~il.::~,f<õ_':,· ',\ '',\.' 

D E Z E M B R O - 1 9 9 3 

REUNI~O REALIZADA 
FH " 22 11 2 /93 
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I B 6 E 
DIVISXO DE PESQUISAS NO ESPíRITO SANTO - DIPEQJES 
Sti'ERVISall ESTAIIUAL. DE PESQUISAS AGRIJIECllQliAS - SENIIO 
GRlPO DE C00RDEHACM DE ESTATÍSTICAS ~RIAS- 8CEAIES 
J.EVAIITAHENTO SIS~TICO DA PROOOCJO AGRiCII.A - l.SPA 

RELATdRXO MENSAL DE OCORRÊINCXAS 

Com a objetivo de as atividades relativas ao 
LSPA, foi c1·i 
tor· da Fund 
de Estatísti 
Feder<.,ç:ão. 

<Conselho Di1·e··· 
At;lt,f;:;·'!l'B~Sc·,··""~;ni-+•uso. ;de Coo1· denaç: ão 

~;.~~~~·Unidades da 

de d(~zemb 
a o dia 22 

, pa1·a sen::m 
<.\nal i·:~adas as 

Ár~ .. ;}'· i~.,~: .. ,,,~\~1l2J:: ··~> '~.<':.~'·;.\:, 
GCEA, 
cial d 
pecuá 

MELLO 
RIBOH 
REIRA 

Os dados foram ap~esent~dos, discutidos e aprovados pelo 
a •PJ~i~~aerJo e ap1· da Comissão Espe:-
ontf'~{illval. atisticas Ag1·o·-

JORGE QUINTO DE 
DO BRASIL; VALéRIO 

COHAB e ALFREDO PE-

Na reunião~ foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas temporárias de curta duraç:ão - ARROZ, BATA­
TA-INGLESA ia. e 2a. Safras, FEIJ~O ia.~ 2a. e 3a. Sa­
fras, MILHO ia. e 2a. Safras e TOMATE; 

- Culturas temporárias de longa duraç:ão - ABACAXI, CA­
NA-DE-AÇ~CAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAF~, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE, MAM~O e SERIN­
GUEIRA. 
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2 
CULTURAS TEHPOR~RIAS DE CURTA DURAC~O 

ALHO, ARROZ, BATATA-INGLESA ia. e 2a. SAFRAS, FEIJ~O ia. 
e 2a. SAFRAS e MILHO ia. SAFRA - As alteraç5es apresentadas nestas 
culturas foram em consequincia a uma reavalia~io realizada no mu­
nicípio de Domingos Martins, onde depois de muito esforço conse­
guimos realizar uma reuniio de COMEA participativa, contando com a 
presença de representantes de v'rios drgios, inclusive Prefeitura 
e Produtores Rurais. 

FEIJ~O 3a. SAFRA e MILHO 2a. SAFRA - Foi detectada omis­
sio destas culturas no municÍpio de Montanha, devido a erro de in­
ten:..,·etaçio Pc;t!T~:r:~• .:~~~'f;;~11tt:tros da COHEÃ. 

~ões. 

dest 

CAWA-,DE-ACUCAR - A "~ltera~ão no rendimento médio foi de·­
vido a uma reavaliaçio, onde detectou-se um melhor rendimento nos 
municípios de Nova Venécia e Montanha, devido principalmente a uma 
tecnologia mais adequada ~ regiio. 

MANDIOCA - A altera~io foi motivada pela reavalia;io em 
Domingos Martins, como ji explicado na cultura do ALHO. 

E CULTURAS PERMANENTES 

BANANA, CAF~ e ABACATE - As altera;5es nestas culturas 
também foram motivadas pela reavalia~io de Domingos Martins. 
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3 
CACAU e SERINGUEIRA - Os dados para estas culturas nio 

sofreram altera~aes. 

COCO-DA-BAiA - ~reas detectadas nos município de Mucuri­
ci e reavaliaç5es em Montanha e Boa Esperança causaram as altera­
~aes desta cultura. 

LARANJA - Reavaliaçio da 'rea devido a 
dos pis esparços e a queda no rendimento foi em 
doença <Fusariose) em Venda Nova do Imigrante. 

nio consideraçio 
consequência de 

PIMENTA-DO-REINO - Queda na 'rea devido ao abandono, mo-
tivado pol· do~1i~,,l;!~f~Ç~1ç9~~::ô~~~os. 

d•~Jecnologf~'~~A·qu1~~f~~~'~'~ fez com 
que o 

a~ 
JUSSiA COLEN RIEVERES 

CH ~E DA DIPEQ/ES 
PRES tENTE DO GCEA/ES 

Pinh · 

ei,·o de 1993 

FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO 
SUPERVISOR DA SEPAGRO 

:~ FUN:,:.çt".O INS~·~- -: ~~::.:,·,__E:_IRO DE: c-;;;cGRAf-IA E E_~TAl:~-
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IIEPMTMENTO 1E ~IA 

DIVISIO ESTAOOAL DE PESQUISAS NO ESPíRITO SANTO - DIPEW 
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PROGNóSTICO 
PRODUÇÃO AGRxCOLA 

== p p A == 

A~f,~';u,, . 
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C::E:A/ES• 
Cl.. DE .COORQE .. AC:~O 

DE ~STl:CAS 'AORO.PECUÁRl:AS 

-~~~~f3P ~~~~~eiê~~.ft~t'T0 

D E Z E H B R O - 1 9 9 3 

REUNI~O REALIZADA 
Flí• 22/12191 

•!.r FUNDACAO !r~:, .... "";",__TO bRA~ILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTI(.~ ·:E:'· 
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:I: B G E 
DIVIS~O DE PESQUISAS DO IBGE NO ESPiRITO SANTO - DIPEQ/ES 
GRUPO DE COORDENAC~O DE ESTATíSTICAS AGROPECU&RIAS - GCEA 
LEVANTAMENTO SISTEM&TICO DA PRODUCIO AGRíCOLA - LSPA 

01 - INTRODUC~O: 

PROGNóSTICO DA PRODUC~O AGRiCOLA - 1994 
DEZEI'iBR0/1993 

realizado nos meses 
de outubro~ novembro 
trabalho para o Lev 

no mis de NOVEMBRO~ 
dezembro. 

02 ·- PROCEDI ME 

estimativas () 
- LSPA. 
o P1·ognóst ico 

de (.Jutubn) e 

Agricola/DEZ-93, teve a coleta 
de seus dados 
quadl"O t écn i c 

04 ·- PRODUTOS 

, ""'tJ~~~~-dut''ns P e<si:rtd.sõ"Ado'!li são: 
4.1- An·oz; 
4.2- Batata-Inglesa {ia. Safra); 
4.3- Feijio (ia. Safra>: 
4.4- Milho; 
4.5- Tomabn 
4.6- Cana-de-a~ucar; e 
4 • 7 ·- l"ian d i ()C a. 

sfor'o conjunto do 

05 - FONTES DE INFORMAC5ES: 

As informaç5es sio obtidas junto aos técnicos da EMATER, 
BANCOS, SINDICATOS RURAIS, rede de COMERCIANTES DE INSUMOS AGRiCOLAS e PRO­
DUTORES 1 o c <:tis . 

=-~ FU~WAC.AC' lr,~-·Tl!TO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA f ESTt.TIST1Ct. ifH 
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06 - SEMENTES COMERCIALIZADAS, ASSISTêNCIA TéCNICA e ASSISTêNCIA CREDITÍCIA: 

E~;tes itens não fon."\ITI pesquisados devido <:~.o c:u1·to per iodo 
de coleta, motivado pelo atl-azo no pagamento de diál-ias e pelos feriados de 
fim de ano. 

07 - PROGNóSTICO: 

A Produçio Agricola Estadual vem sofrendo crescente que­
da, sendo que neste ano as principais causas encontradas sio as altas taxas 
de juros, falta de mio-de-obra, preço alto de sementes e insumos e a estia­
gem que esta fazendo com que se atraze o plantio. 

Embora haja alguns municipios que ainda não informaram 
seus Progndsticos~ devido ao curto periodo de coleta~ nio hi perspectiva 
desta área ultrapassar ~a Safr~.~nteri~r. 

08 - ARROZ: 

a StH plantada d 
tiva de queda p 
t: 1· an s f<)•·ma·-1 a!; 

plantada e/ou 
a sa.f\-a. 92/93, havendo P <·iT sp o:~ c··· 

produtore!i estão Pl-efel· indo 
p\·oduo:;:ão. 

09- BATATA-INGLESA Cia. Safra>: 

09.1- Progndstico: 
~ estimada para a cultura uma área de 309 ha, apre­

sentando uma queda de 9%. 
Esta queda tem como causa principal a falta de chu-

09.2- Variedades mais cultivadas: 
Ali:ACY; 
BARAKA; e 
ELVIRA. 
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10- FEIJ~O (ia. Safra>: 

10.1- Prognóstico: 
Foi detectada uma jrea plantada e/ou a plantar de 

28.880 ha, o que representa uma queda de 6X, provocada pelo receio de pre­
juízo, pois esta safra é considerada de alto risco <os produtores estio pre­
ferindo plantar o Feijio 2a. safra>. 

U ·- 1-HLHO: 

plantada com a c 
fra anterior apr 
que estavam sendo c 

10.2- Variedades mais cultivadas: 
GOYTACAZES; 
RIO DOCE; 
SERRANO; 
RIO TIBAGI; e 
CAPIXABA PRECOCE. 

~~~~~"~;'~~·.~:?~~!'> 

12 - TOMATE: 

12.1- Prognóstico: 

e/ou <:1 

~ estimada uma área a ser plantada e/ou plantada de 
1.484 ha, 1X menor que a da safra anterior~ oscilaçio considerada normal pa­
ra a cultura em nosso Estado. 

12.2- Variedades mais cultivadas: 
Sa~h!TA CRUZ; e 
a~I-IGELa!i. 
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13 - CANA-DE-ACUCAR: 

13.1- Prognóstico: 
Foi estimada uma 'rea plantada de 37.494 ha~ desti­

nada ~ colheita no ano~ superior 10X ~ safra anterior. Este aumento se deu 
devido a 'reas que entraria em produ~io no próximo ano. 

13.2- Variedades mais cultivadas: 

CB 4~5·-:3; 

CP 51-22; 
I~ A 47-89; e 
I'~! A 46-79. 

14 - MANDIOCA: 

14.1- Prognóstico: 
Esti sendo estimada uma 'rea de 23.309 ha~ destinada 

a colheita no <:l.no. Nota-se um aumento <h;· 17" devido a áreas nov::~.s que (·mt:ra.·-· 
rio em produçio na'saf~a 93/94. 

J4.~- Variedades mais cultivadas: 

Uh!HA; 
P~O DO CHILE; e 
S~O PEDI=i:D • 

Concluímos, colocando-nos ~ disposiçio para qualqu~r es­
clarecimento e/ou complementaçio que se fizerem necessjrios. 

Vitciria~ 04 de janeiro de 1994. 

/::1 *-0~. 
Jussa~olen Rieveres 

Pl=i:ESt. ~f:h!TE DO_ (~l~ISr2fES 
Cl-tf::l-1:. Df.l DII-'1:.(1; I:.S 

Francisco~o de liello 
COORDENADOR DO GCEA/ES 

SUPERVISOR DA SEPAGRO/ES 

/>" . .... 
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I êl...G.O.D.ãO ... HERB.êC.EQ ... J.9.3.1.9..4>.. 

·-":·'~''""::~~~~~,.1~t-lada, e as ul-
-~1; .. :·:,:.),,. ,··.k~. ~ "<' 

timas informa~5es procedentes das COREAs indicam uma ~rea men~r ~u~ ~ 

I •";;)i:Jl\~·i~:.:··ev i sta nc> mês <:1. n h~~- :i. c> r·, ou ~:;ej a, , ~~:~~'i'·!~.l-eêl P :u~nt:<:\ da de~ aP€! na~:; 
hectares, que é 31 % menor que a cultivadr.t na safra 92/9~~. 

I 
I cultura proporcionou na safra Pê.' s!:;<:\ da, e 

I 
da :i.mpor·t:aç:ão ----­al9üdão de 

•~ t:l"<:;ve~:;sam 

I a f'â~·~ de tratos c•Jlt•.l~:.{:f~~' ~'~~·i)*pf~dorn:i.ni·n ... ::t:a.'l'''1'dos est~~i~s de de!sevol·­

v:i.ment:t'l v~~~wtat:i.V(J (90%) e -f!J.oraç:ãcl <B%>, sendo que a~. lavmq-;·~~:; ma:i.<=; 

I 
I 

I 

adiantadas adentram no est~gio de forma~io das ma~is <2%). 
'< ,. . ·-~:lEi:~;:~ê," . .. ., " 

As condi~ões de te.llfPÇ) verificadas no decornz1· do mês de 
:. ~:; 

. i 

de~embro, com a ocorrência de chuvas com temperaturas elevadas, tê'" si-

d(J muito benéficas P<H·a. rJ d(~se:nvo~v:i~ni~{,~~: .-d<~;~;i'/~·l<~nta~;. 

.. Capinas*f:'é'aplícáç8é•:id'~d$f~1il{vo!t fl.,ratfl 
•><.'.~, -~ ~ ;· . ' p~ "·''""'·· 

pnH:it::as 
. ';.' 

agrícolas mais realizadas no decorrer do reríodo. 

I mis de fevereiro devendo ser intensificadas nos meses de ruar~o e abril. 

As possibilidades de produ~io de algndio na safra Y3/94, 

I em fun~io da menor ~rea passa a ser de 4~4.100 toneladas de algod~n em 

I 
I 
I 



I êMEND.O.lM. ... I!.é.S. ... .é.G.LIA.S ..... t9..3/.9..:!U. 

Os 1.880 hectares atualmente& estimados para a cultura do 

I amendoim na safra das ~suas. ap~e~entam difer~~~es est~gi6s de ~esen-

I 
volvimento, pordm os mais significativos sin os de flora~io e frutifi-

ca~io, com as lavouras mais adiantadas já se encontrando nn ~st~gin rl~ 

I maturação. 

O estado geral da cultura ~ considerado Lom, com as plan-

1 ta~,; Sf.~n do be n~:> -1~ :i. c: i;:-u:I<Hi ..::Om as c(:Hldi ç:Õr.~s c ll.m::i t.: :i.c~s vm~-:i. ·I~ :ic:;:-u1<-l ~; no mn ··· 

mento. 

I As prJticas agrícolas verificadas com waior frequinria no 

I cia das ervas daninhas, "·' "· J 
tamh~m melhorar a frutifiraçio rlas plantas. 

I As primeiras colheitas deveria acontecer no ~ecorrmr do 

mis de janeiro, devendo prolongar-se at~ o final do mis de março. 

I A perspec~iva de produ~io para a safra 9~/94, t?.m -funç:ic 

da maior irea passa a ser de 3.196 toneladas de amendoim em c~sca. 

I 
I As atividades de plantio com a cultura do nrro~ estio to-· 

I 
talmente concluídas e as ~ltimds informa~5es de camro confirmam o 

plantio dos 120.000 hectares previstos anteriormente, dos quais 20.000 

I hectares foram cultivados com arroz irrigado. 

As lavouras, at~ c momento, apresentam um bom aspecto, 

I sendo beneficiadas pelas chuvas e altas temperaturas que vem ocorrmndo 

ultim<:l.menh~·. 

I 

I 
I 



As primeiras colheit~s deverin acontecer no derorrer rln 

mis de fevereiro. 

I 
I 

ximadamente 228.000 toneladas do produto. 

l·;i~~~~~~~iitCEH~EYttJié,;,l.lU.al:\á~;>;:!~';~;:r·'''''••,;,;~, >;,,j 

hlc1 dec:clrT(;~r· dc1 m€>~~ df.·~ dec.emhr·n, fm"<:~.111 COIH"lu:í.dn!'; os 

I balhos de colheita com as gramíneas de inverno. 

Agregando-se todas. as'informa~aes de &olheita procedentes 

I das COREAs, tem-se como termo de enc~rramento a seguinte posi~io par~ 

I 
cada gn:\mÍ nE:a: 

I 
I 

AVEIA 

P~"oduc::li:t~At'{;lj' 

Rendime~tó"<~é,d'ÍK!~f$:'~:fi": 

43.?.00 ha 

i. 093 kg/h;"\ 

I nóstico, a produ~in obtida ficou aqu~m da produ~io previst~ em fun~io 
da estiagem que se abateu sobre a cultura nos meses de ago~to e setem-

I 
I 

A aveia cnlhida nesta safra, de um modo geral, c~r~cteri-

zou-ee como de boa qualidade. 

I A cnmercializa~in da ~ve1a nn m&s de dezembro se prn(es-

sou de fnrma normal, com os preços oscilando com maior frequ§ncia entrP 

I CR$ 1.400,00/1.600,00 a saca de 60 quilos. 

CENTEIO 

I Ál"€<~ CCil h:i. da 

I 
I 
I 



Án:ta pel·dida 

P1-oduç:ão obtida 

Rendimento m~dio 

5?.~3 ha 

i .. 3:--J!=t t 

:1. . ~'i41. I< 9/ha 

Tanto a ~rea colhida, como a produ~~o obtida, definiram-

~ gê'"próximos do prognós Uco que vinha sendo .f e i to ul timamembe. O grande 

I 
volume de ~reas totalmente perdidas decorre das geadas que afetarem as 

lavouras principalmente na Regi~o de Campo Hourio. 

O centeio colhido nesta safra, de um modo geral, apre~en-

tou boa qualidade. 

I 
maior frequincia entre cR• 1.200,00/1.600,00 a saca de 60 quilos. 

I CE'JADA 

I 
Án~<:\ col h :i. da 24.000 ha 

Pl""Cl du<;: ~i o o b t: i d;a. 

I 
Rendimento médio P . 036 I< g/ha 

A exemplo do·~ue ocorreu com as culturas da aveia rio 

I 
~ '. -··, ·.' ._-. . ' ' ·--·· 
centeio,a cultur~ d~ cevada tambem se ressentiu muito com a ~•tiagem 

que ocorreu nos meses de agosto e s~tembro qu~ ocasionaram uma mAnor 

I produ~io obtida. 

A cevada colhida nesta safra, segundo as lnctdstrjas que 

I adquirem o produto no Estado, apresentou boa qualidada, com a ~lassifi-

I 
c:<:\<;: ão 9!:.:'1 .. ,.,\ 1 ~;€-~ c DITI PCll .. t: <":\ n dcl d<:l. s~~ qu :i. n t: (·:·: m<:l. nl!,~ :i. r •~ : ( '/P%) d(~: :í. ,.,l .. , ( 1. H%) 

2a. e os restantes (iOX) de 3a. <refugo>. 

I Os pre~os da cevada no mês de de7emhrn s~ comportam 

seguinte maneira: 

I Cevada de ia. CRS 2.450,00 a saca de 60 quilo~; 

I Cevada de 3a. CR• 466,00 a saca de 60 quilos; 

I 
I 
I 



Dn pontc1 d<·~ v:i!:;t:<:l. <"~!:;t:;:~tJ:st:i.cn, o contr·n:tr~ d~· pr·ndr.lç:;'-in d;·., 

cultura da b•:1nana, p~-ocessa-se em ter·mos de ano civil. 

I Desta fol·ma, engl~bandoise · todas as t•al-celas col h :i. das de 

I 1993 a seguinte posi~~o: 

I Ãt-ea colhida 6. 3!:i() ha 

9.652.000 cachns 

I Rendimento m~dio t. ::iEO cach<:l!';/h;,\ 

Tanto a 4rea colhida~ como os dados de produ~io oh~ida, 

I definiram-se próximos do progndstico feito no início do ano. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

O produto colhido nesta safra, na sua maior parte, c~r~c-

terizou-se comn de boa qualidade. 

ríodo em referincia, oscilara~ entre ~RS 250;00/350,00 o ca~ho, osci­

lando de acordo com a ~ariedade ~~ualidade do produto. 

.BAIAiê .... llê.S .... é1lUê.S.t9.3L.9..~.>.. 

A maior parte d~ cultura da batata ai~da atravessa a fase 

passam as lavouras sin os de forma~in de tub~rculos <801) 

((!0%). 

As lavouras que estavam em est~gin avan~adn de maturaçio, 

I mente prevista, ~valiada em 26.750 hectares 

A produ~io atci agora obtidd é da ordem de 39.~90 tonel~-

1 d<~s, consf.?9U:i.d<:l!;; c:om uma pr·cldut:ividad<'? m~d:i.a d<,o~ :1.'~.800 1<9/h;·,,. 

I 
I 
I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

A b'lt:;;tta colhl.da no mê~:; de de?-(?.m!n~:o, r.araç:J,_t?.r).g.cHJ:·s!'? coutn 

boa qualidade, com os pr~~os praticados coru os bataticultores osci-

tata comum. 

O estado geral das lavouras ~ considerado muito boru, sen-

do beneficiada pelas condi~5es clim~ticas. 

real.iz1Ada.s no período. Paralelamente, obser·vo•.a-se a aplicação de defen··· 

A colheita em maior escala dever~ ssr processada nos m2-

ses de janeiro e fevereiro. 

A produ~~o prevista para n safra Y3/94, em fun~io da 

maim- á~ .. en·,1 tn":-:1 d~:?te?c b:id'i passa a ser· de? 428.000 toneladas de ba tr.1 !:.:1·:;. 

Cé~ê:::.L1E:.-::.él:.ú.t~.êR.<.9.E.I..9..3J. I 
A colhei ta da c:ana-de-<.o\Ç:l.Í.car· no mes de de;u~mbro (·~VCJlu:i H 

I p'!ra 9S% do!-:; 1.90.000 hect:ar;~ prevish:>m par·;;t a' s'ifni 92/9:3'. 

A ~rea colhida at~ o momento totaliza 1~6.200 hertarPs, 

I que proporcionaram 13.313.300 toneladas, cotH um rendimento médto de 7i. 

I 
I 
I 
I 
I 
1-
I 
I 

500 kg/ha. 

A cana que vem sendo colhida apresenta qu<'1:1 :i.dade, 

sendo que os pre~os praticados a partir de 8 de dezemhra foram rA~jus-

tados para CR$ 2.599,83 a tonelada de cana no campo,e , CR• ~.614,26 a 

tonelada de cana na esteira das Usinas/Destilarias. 

O ~-endj.ment:o méd:i.cl Clbt::i.dCJ <:d:é n monH.::nt:o, ri(·:: /1.. !.iOO 1<:~!/ha, 

com pequenas varia~5es deveri ser o representativo da safra. 

Um grande nl.Í.mero de Usinas e Destilarias j~ Pncerraram as 

atividades de moagem da cana, porém algumas ainda estàn op~ranJo, d!:~·"" 

-------·---·--·--- -----------------------------------



I hectares, totalmente instaladas. 

A cultura de um modo geral, apresenta um bom aspecto, 

"Capinas", apl:i.caç:ão de;~ hel·h:i.cidal:; f?<":\ <">.dub<.H;iú' (~m cnber···· 

I. tura vem sendo as pr~ticas asricolas mais realizadas no decorrer dn m~s 

ord<-::m 

I 
16.125.000 toneladas de c•~a .. 

I C.E1lllJ..A.C9..:3.t..9..~1 

A 

8.200 hectares plantados j' tivessem sido ~olhidos. 

I Agn?.gandcl··s!:? t:or,lac;:; .r.ll'l col h!'!j. tal'; ;;J. t:é .;J'!m··a '('S'?;\ l "i. ir.;·,u1a<=;, 

\§i·!:'t~~~ii:l.i/~1(' •,;·;.,,~?12<\iH~!~-~z: 4'•3 "" • '1?7~·', 

"tem-se que foram pr.oduzidos 1:!6"076 toneladas,. /numa áreoi. .. de .e.. 460 hE:rta--
', ·:.~ {!:q,>-i~·~t:'<!d1t~i,*-·"•' > :;;, ·:~·;.}~~· '~·.! -.·, \' I res, com um rendimento m~dio de 10.600 kg/ha. 

I 
A c e bel 1 a que vem l!;c7~ ndo c: o 1 h :i. da cc1 n t: :i. nu<·~ a Pl .. <~l;;(o:-~ n t·a n dn b( •<:; 

F, 

I Os preços praticados com os mebnlicultores no período, 

oscilaram com maior frequincia entre CRS 340,00/400,00 a saca de 20 

I quilos. 

Os canteiros em andamento, de um modo geral, 

I um bom aspecto, sendo muito beneficiados pelas c:ondi~5es c:lim~tic:as, 

I 
I 
I 



As op€ra~5es de colheita deverio estar 

I 
cluidas no final do m~s de fevereiro. 

I 
tim-se em 90.200 toneladas de cebola. 

I 
1'-Jc> decon- f.n- do pe\- :í. ndn f!m (-?~.;tu do, ti vf.n-am r·r·o~.~;;('·' !.:Pl i mf.~ n t"n 

I os tr~balhos de colheita com a cultura do feijio, totalizando até n fi­

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

nal do pen:odo, c:et·ca de 30X qo total plant.-~do no Paraná na !l.afn~ das 
~~ '' ;";~:?;f,li.;,.~~ ' 

guinte manein:ti 

Ál-ea colhl.da i~i7. 500 ha 

,, '' ' ' ,' "' "'· ' P~·oduç:ão :toht ílláiWfi;,;, ·,, y·· 

O produto at• agora colhido, de um modo geral apr~s~nta 

boa q•.1a 1 i da de. 
J.r--: .. ;5"-'" ;,-·-

No decorrer dot;.is de dezembro, a maior parte dos negó-

qui l.n\'; 

do feijio preto, e entre CR$ 7.300,00/9.000,00 a saca de 60 quilns rara 

os fe~jões de cor e raj1.ldo$. 

As lavouras em andamento, de um modo geral, a~resentam um 

bom aspecto, sendo que os est~gios mais impnrtantes porque passam as 

I lavouras sio os de desenvolimento vegetativo (~%>, floraç:io <20X>, fru­

tifica~io (401) e matura~io (351>. 

I As principais pr~ticas agrícolas realizadas nn mis de de-

II-----------------------------------------------------------------------~----'C-'ND-A-CÂ-(1-IN_~_IT-ul_O_B_M_S!-LE-IR-0-0-E-G~-ry->R_'_~:~ __ '_~s_-~k-~-$~ 

I 
I 



9 

I zembro, fonsm as "capi m1s" no combate ch:-~.~.:; plantas i nvasonils, hem c:nmn, 

a aplica~~o de defensivos no combate ~ Hosca Branca, l~ips, Vaquinha e 

I Antracnose. 

A produçio esperada para a safra 93/94 ~ da orrlem de 

I 393.750 toneladas de feij5es 

I EJJ.t10.t9.JL.9..~.t 

I As informa~5es de dezembro, procedentes das COREAs, rati-

r i c am ;;1 f:?~:; t :i.m;:l. t :i. v a d~:? ;;í. ~ .. Pa. p 1 <·t n t: <·l d~:>. P't''I.'?V :i.·.:; t ~:). no m{:} c:; ;" n 1.: ~'?i" ·i. C> I" , d1:> :=)4 . 000 

I hectares, e tamb~m dio conta que a cultura atravessa a fase de t. , .. <:\ t" ('I;:; 

I t:ossanit:;:\r·io. 

I 
A maior parte das lavouras se encontram nos est~gios de 

deenvolvimento vegetativo, flora~io, sendo que as mais arliantadas arlen-

I 
tram nos est~gios de maturação. 

As atividades de colheita j~ iniciaram em algumas ~r~as, 

I totalizando até o final de dezembro cerca de 5X dos 34.000 he~tares, 

tendo proporcionado cerca de 8.060 toneladas, com um rendimPntn m(din 

I de 1.800 kg/ha. 

O fumo at~ entio colhido, caracteriza-se ~orno de boa qua-

I 1 :i. da de. 

I 
As opera~5es de colheita deverin ser in t (·:: n !';i f :i. c a d;·.\ <:; 

de janeiro, devendo se estender até o mis de abril. 

I As possihilidades de produ~io de fumo na safra 93/94 ~ da 

o·t'·dem de 64./)00 t:ons..:?l;:lcl;;>.~:; do PI"C!dutn. 

I 
11Al'10N.é.<..9..;3.1...9..~.~. 

I As 0ltimas inform~~5es de campn, confirmam para a cultura 

1------·--·---·---
I 
I 



:1.() 

I da mamom-1 n<l ~;afn:l. 93/94, o pl;:intit:> de um~l. área em to~-rm de 1 .. ()()() h~!r:-· 

tares. 

I As lavouras encontram-se rrinripalmentP no Pst~gio rlP rlP-

I est~o sendo pelas condiç5es de tempo que atualmente vem ocorrendn. 

I 
A previsio de produ~io para a safra 93/94 ~ rle aprnxtma-

damente 1.300 toneladas de mamona em bagas. 

I 
MAhi.O.I.Il.C.A..L1.9..9.3.2. 

I 
mandioca da safra de 1993 encerrou-se no mês de de2embro. 

I Agregando-se todas as parcelas colhidas, de janejrn at~ n 

I 
período em referência, tim-se que a situa~io de colheita da saFra de 

1993 ficou assim definida: 

I ~- :3fl. 000 h a 

:i . 0:33 . 000 t: 

I Rendimento m~dio 21. 97fl lc: g/ha 

Verifica-se que tanto a área colhida , C:!JiliO ;:.1. Pl"l")dtrç:;\,:o 

I obtida, definiram-se próximos do prognóstico feito no início dn ano. 

A mandioca t::olh:i.d•.i n;:t !:;a·l~~··;;l. n=!r~ém cnncluíd•:l, d~! •tm modo 

I geral apresentou muito boa qualidade, com o teor 

I Os pre~os praticados com os produtores no mis de dezem-

I 
lada. Cl!:; pr~:~ç:n~:; da ~~éc:ul<:\ e>!:;c:jJ;;~.r·;;~.m ent:l .. F '~.0()0,001'1·.~")00,00 ;··\ !:;;·,~c<:< de 

I 50 quilos, enqu;:-lnto l.llJ!!? B. f-.n·i.nha. foi come~·-c:i.ali:<Y.<Hia num;;\ f;;li.><;:·>. d;:? :->n=~··· 

ç: (:> s q u. €·~ f :i. c ou (;? n t: r· E C R~; í:.~ . b O O , O O I f.!. . 8 O O , O O <·\ s ;·,\c;·~ cl E·~ ~':o O q t•. :i. l n ~=· . 

I 
1--·---··-- -
I 
I 



.•. C:: .~~~ c~';:fu~tf~.IB~ ·~ Vl~Y~0030 3C Otlla,ISWS OlOlllSNI O'f'~QIIII,Í • 

'';l;;~:~~~;,~~t~!f';:':: 

I .MAWJ.I.DCA.U .. CZ.9..~J. 

A cultura da mandioca para colheita no ano de 1Y94, j~ se 

I encontra toda plantada, com os dados do mBs de rlezemhro :i. n d :i. c <-l n d n u rr1 ;:·, 

~rea um pouco maior que & prevista anteriormente, situando-se em 

I de 168.000 hectares. 

I 
As lavouras de mandioca atravessam prjncip~lmente os es-

t~gios de desenvolvimento vegetativo e o de forma~io das raí22s. 

I A previs~o de produç~o para a safra de 1994, em funç~o da 

maior ~rea ora detectada, passa a ser d2 3.696.000 ~oneladas de m~ndin-

I C(:\. 

~ ~l.L.I:ID .. t9.:lL.9..!ll. 

I confirma a informaçio de área p·(·l:!v :i.::; ta. n' > Pl'! "i". :í. u dn ''>. ;·1 t li! r· ·i. oi"·, 

I 
ou seja, de que foram plantados 2.180.000 hectares, cerca de O,~i% mRjnr 

que a área plantada na safra passada. 

I 
sendo muito beneficiadas pelas condi~5es de tempo atualmente vigen~es,e 

I dado as diferentes erocas de plantio, atravessam diferentes 

de desenvolvimento. 

I As áreas instaladas mais cedo encontrRm-se principlamente 

I plantio ocorreu mais recentemente, os est~gios mais importantes sio os 

I de germinaçio (5%) e o de desenvolvimento vegetativo (~0%). 

I pinas (manual e mecinica), bem como a apli~a~io de herbi~ida~. 

A~:; pl- :i ffi('·~ i r· <:1. s c o :t. hP i t: <:1 s dP ::; l:: ;·,1. ·::;<·\f r·''', dE·vpr· ~;\p ;·-1.c: P n l:: PC f·' r nc' 

I final de> mô~; dl:~ fpv~:~r·H:i.r·o, dl:!vPndn •;P :i.nt:l:~n~:;:i.f:i.c;:l.r· nu ppr··rn.:ln cnulpr!'!l"n···· 

I 
,.. 

I 
I 



H.' 

milho no Estado do Paran~ na safra 93/94, ~ 

I da ordem de 6.976.000 toneladas do produto. 

I 
I 

O levantamento de camp" do mis de de?emhro reali2ado pe-

las COREAs confirma para a cultura da soja a mesma ~rea prevista no pe-

~~~i'~~;,,~,~ríod~,/,anter ior, de 2. 150.000 hectares, toda plantada. 

As lavcno··;:l!:;, um modo !iP'!~··;:~l, ap~··r.'S!'!rlt:•:ull UHI hnm ;;~.~:;p!'?•·: l:n I" 

I atravessam os estágios de germina~io (10X), desenvolvimento ve~etativ" 

C85X) e início de flora~io (5X>. 

I As condiç5es de tempo verificadas no decorr~r dn ruis dF 

I 
dezembro, onde tem ocorrido chuvas entremeadas por perindns ensolara-

I ~-íodc> for·am a~; "capinas" <manual e IIWC~~n:i.ca> e aplicaç:ãn de hPr·b:ir :i.da!:;, 

I devido a gn:tnd~:? i nfestaç:~o de e~-vas dan:i. nhas, que C!:>m :=H:; r. huvas t:n::sc:E?·-· 

ram em níveis bastante acentuados. Paralelamente, 

I observou-se a aplicaç:io de defensivos, principalmente nn combate as 

pragas, tais como: lagarta da soja, lagarta falsa ruedideira, broca ~as 

I axilas, percevejos, etc. 

I 
A produç~o esperada de soja para safra 9~/94 e d~ ordem 

de 4.945.000 toneladas do Pl-nduto. 

I 
.I.O.t1ê.T.E:.C9..J./..9..~1 

I Com a conclusão dos trabalhos de transplantP dn tomate na 

:1. a . qul. nzr:? n;:J. do m~1 !:; cl!:.> d~:?;;r.enrl b~··o, c e> n f :i. l""lliCJI.I. ··•· ~:;!:! ;:·!. !'! <;; t: :i. m;:-1 t: :i. •.J;:l. :in :i r: ·i. :·-1. J c1 P 

I ~~-eC\ plantada d<:\ pr·:i.nc::i.p;·,\1 ~:;a·Pr·<:l. (~~m t.:~oo h(i'Ch'H"!i'::;, cüm PD!'.~'.:i.h:i.J:id<·HI<'·'"· 

1-
I 
I 



I, de produzir cerca de 58.500 toneladas. 
"~", ';~<-' ",•c ,'.~;·.~;-,::... •• 

No per iodo os pomares atravessatu os seguintes e~tág:i l"IS: 

I de se nvo lv :i. m~:> n t: (:J V!" gr:> t: a t: i v o (:'i%) , fo·I""ITI;:.J.ç ;:.in do<=; f r·• 1. t· n"' ( f> O%) l'~ m;'l t: '·' "~"·;:.1 r.:: ;'í n 

( 35%) . 

I A colheita do tomate que i~iciou no mis de novembro, 

I 
prosseguiu normalmente no mis de dezembro, tnt:al:izandn a~6 o mnmentn 

30% dos 1.300 hectares previstos. 

I A produç~o at~ agora obtida totaliza cerca de 16.380 to-

neladas, conseguidas com um rPndimento médio dR 42.000 kg/ha 

I O t:oma tf:~ que;,- vem s;f.?IHio cc1l h i de> é de boa qua] i da de, c:n111 a 

maior parte sendo classificada como dos tipos Extra e Extra A. 

I Os preços praticados com os tomaticultores no ruis de dP-

I 
zembn:>, U:?m osc::i.lado com maio< fn:1q11i"~nc::i.a enh .. e r;R$ :1 .. ~~!'iO,OO/t .H~iO,OO ::.> 

c:<:\ixa dE' 23 qu:i.lo~:;. v;·,l., .. :i.;·,lndo (:·~11'1 +'u.nr.;:ão ela quaJ:i.d<:l.d('·~ dn pr·r1d•.ttn. 

I período, foram as operaç5es de limpeza, estaquiamento e, principalmentp 

I pulve~·i:tr.aç:ão no combate p·r·event:i.vo •:·lO assédio de pn;t~;Ja·.=; f."! dnP.nt,~a·:; 

( tT i. p~=;, pu 1 ~;J~Ú>, r· f::' que :i. ma , p :i. n ta pn:d: a) P. nu t: r·;,·\!:; . 

I A (:: n 1 h e :i. t •:1 dt:1v!:1~ .. ,.;. •:;!:1·1"· p·l"·oc: !'1~=;c:;;:l. ·(· r: nm m•:·l :i. n~·· :i. n t: ,,~ n~; :i. di·\ dH n ,.> 

decorrer dos meses de janeiro e fevereiro, devendo estar concluídas nn 

I final do mis de abril. 

I IRlGO .. <.i9..9.:3.>.. 

I 
c: lu í dr.>s o~:; t: ~ .. ,:l b~~.l h o~:; d~:~ c o 1 hF1 :i. t ;;1. c otTt ;;1. cu 11:11 , .. ,:·>. do t: ·~·:i. qc> no F!=; t: ···\do dn 

Agregando-se todas as informações procedentes das CORFAs, 

I o termo de encerramento da safra t993 ftr:tJu ~sstm rlefintdo: 

1-·-
I 
I 



696 . 000 ha 

án~a per di da 259.000 ha 

I :1. . ()()() . <)()() t: 

Rendimentio m~dio 

I A produ~~o obtida na atual safra, fiçou cRrca de ~AX me-

I 
nor que a produ~io prevista no início da safra, como consequ~ncja das 

f o~- t es g~;~;1 das qu ~" ~;!:! a b;;>. t: ~:1~··:.:1111 !:;o b't"l'! ;:·1 c: u.l t: 1..1 t'<:l., a qu.e ·i. nr: l '1 . .:; .i. vs:! o c: •~ <:;·i. n·· .. 

I na\~.,. um pe1·da de á1·ea da ordem de 259.00() hectal-e5. 

O t: ·~-:i. !.~c> c: o 1 h :i. do n1:1 !'; t: i·l. ~;;:>.f ~ .. ;:1 .• dt'! um llll'l do ''J~'! r·<·\ .1. , a pr·t'!";''! n t: n 1.1. 

I boa qualidade, com pH oscilando com maior frequincia entre ~2 e AO. 

A comarcializaçio do trigo no mis da da~amhrn S8 prn~es-

1 ~><:w d~:: ·I~Dl"IH:C:\ nol"lrl<:\1, com o~J p1·eç:<:1!:; nsr:iJandc• cnm llfa:i.t:ll" +'l"E:qu/.~nc·:i.a (···ntl"(·:' 

I 
CRS 1.750,00/2.170,00 a saca da 60 quilos. 

I 
I 
I COORDENADORIA DO GC~A/PR 

I 
I 
I ~IM/fWZ DI PFO/Pf~--~:lF :1. 

I 
I 
1·-
I 
I 
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SUPERVIS~O ESl'ADUAL DE PESQUISAS 
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GRUPO DE COORDENAÇ~O DE ESTATiSTICAS AGROPECU&RIAS - G.C.E.A/ R S 

LEVANTAMENTO SISTEH&TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA - L S P A 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRÍCOLA 

I - CULTIVOS DE INVERNO - SAFRA/93 

Com o encerramento da ~Olheita para todos os cultivos, os 
· · d'~d Os de á 1- e a so f'l" em p ~ quen as a 1t e r· aç: Ões em .Pun c:ãcJ das l" e a v a 1 i aç: õe::> 

efetuadas. Por outro lado, as estimat1vas de produçio e rend1mento m~d1o 
apresentam variaç5es signlficativas, em relaçio aos dados dE outubro, em 
razio dos ete1tos preJudiclais do clima, destacando-se a cevada, o trit1cale 
e a colza. U trigo tem estimativas de área colhida de 59~.957 ha, produc:io 
de 916.~89 t e rendimento médio de 1.538 Kg/ha. Os dados de produç:io e 
rendimento médio estio aqu~~ 9,73 X e 9,69 X, respectivamente, quando 
comparados aos de outubro, devido ~s adversidades climáticas enfrentadas 
pela lavoura ao longo de seu ciclo. A estiagem verificada durante o 
dEsenvolvimento vegetatlV(:>, o exceSJiP·.:de>~hu.vas no pexíodo de floraç:ao e: na 
colhe1ta e a incidinc1a de mol~stias fdngicas provocaram reduc:io no 
rendimento médio esperado e também tnl quál idade do grão. 

As regi5es de Carazinho, Ijuí, Passo Fundo, Cruz Alta e 
Lrechim sio as que tem maiores decréscimo de produç:io e rendimento médio. 

No relatório do mis de janeiro 1 94 ~erão divulgados os dados 
f1na1s da safra I 93 para todas culturas de inverno. 

II - CULTURAS TEHPORÃRlAS DE LONGA DURAÇÃO E PERMANENTES - SAFRA/93 

Nesse: mês, com a~.,~J,~,~,..a~t-~ti'\J.~r,mações P~f;~ .. as lavoul"as de 
banana, c::ana-de-·aç:ucal-, mac:a E mantH.oca, ~ão ap1·ese1'lt ados os dados fl.nats de: 

,Pr.Qd~•iio e 1·end1mento máaio ~.a• .çitl·~~r.as desse g1·u~~· que estao na 
,'!l:,Jl"!!l;l'l•%:i;tll,+}~;f~~.;.. . . . . ,, . ' 



I 
, ,, .·· •J.é• 1- An·oz Ir· r 1gado : A á reta tot a 1 de arroz e estimada em 

,,,; .. :iA':~~4t.~i·t~~quç:ão .de 4.918.270 t· e<"prQdut.ividade Qe !5.063 kg/ha. O at·roz 
de seque1r0 tem uma area plantada est1mada em 21.847 ha, para uma produç:~o 
de 39.410 t e 1.004 kg/ha de produtividade. A ~rea de arroz irrigado ~ 

I prevista em 949.598 ha, para um rendimento m~d1c 1nicialmente estimado em 
. 5.1~8 kg/ha e uma produçlo de 4.878.861 toneladas. As lavouras foram todas 

•>':!'0:;:ii•U'l~~~~~··l.l. ,.t,J.n~L.di.>.Jiis,, ~ore~,.:m:·(;.Qjl .• ,.~x:.~., .. U; .. · cli111a exc•••à..vamente 

1 
.. chuvoso t·êt'ltrdou o plant1o em divet"'sas 'zonas· Pl"odutot·as e, em algumas, 

fort.~s çf\u\l!~ atl.ngiram áreas ... já instaladas e pt·ovocaram o rep~antio, 
aumentando os custos de produçao. Agora, as lavouras plantadas tard1amente 
passam a sofrer a possibilidade de enfrentarem o frio do cedo, que I concorreria para uma redu,io em seu rend1mento mid1o. 

I 
I 

I 

I 

I 

2- Feijlo: At~ o f1m de dezembro, cerca de i\3 das lavouras 
da p~imeira safra tinha sido colhido no estado. A irea ~ estimada em 157.686 
ha, enquanto a produtivldade prevista ~ de 868 kg/ha, para uma produç~o dE 
.136.931 toneladas. A pr1ncipal microrregilo produtora, a Freder1co 
Westphalen, indica um rend1mento m~dio de 792 kg/ha e outras express1vas, 
como as de E1"'echim e Sananduva, apontâfl mais de: i .000 kg/ha. As condiç:Ões 
climátici\\S ";:fâvoráveis ao cultivo f,t:roporcionat·am o bom desempenho das 
lavouras da ·safra. Entretanto, no município de Encantado ocorreu perda de: 20 
ha em decorrkncia da queda de granizo. Já o feijio da segunda safra, tem uma 
1ntenç:ão inicial (Ü,;: 40.381 ha a set·em cultivados,. pouco aquém da á1·ea 
colhida em 93 41.272 ). 

3- Fumo; O fumo apresenta ~ma irea est1mada de 140.344 ha, 
sendo 3. 3, 16Y. in fe:1· io1· àquela colhida na ~;s_ f"ra/93 devido à pol it ica pl-at l. cada 
pelas ind~strias fumageiras de privilegiar a qualidade do produto em lugar 
da quant1dade ootida. A colheita esti iniciando e na regiio do Alto Taquar1 
houve perda de 54 ha pela aç~o do granizo. Em termos de comerc1alizaç:io, os 
Pl"Odut o1·es je$tão nt-~goc i ando com as indúsb· ias o Pt~eç:o da an·oba do fumo pat·a 
es~.a !".a f1·a . · 

c:ul.tul--.-t · ·~::~laotada eS,timada em 1.717.353 
que a de out:ubrô. . .. lro prognÕstiê:o de produç:ão é de 

·. ;id~s, co• um rendimentii-.criiO: de 2.792: kg/ha. o Phlntio está 
a maior parte das lavouras em pleno desenvolvimento 

vegetativo. As chuvas constantes tim sido benificas ao milho, ocasionando 
uma expectativa de boa produçio. Além disso, d1versos muniClPlOS das 

t. c uba,io 

foi verificado em vários mun1cÍpios produtores, e está sendo controlado . 

.. _ .. ··- ··-

;~o·· 
aT'ta 
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.,;,;,. DIVXSIO DE PESQUISA DE MATO OAOSSO DO SU~ - DIPEQ/MS 

~SPA - DEZEMBR0/93 

SAF'RA-92/93 

RELATóRIO DE OCORRilNCJ:AS 

f!~RROZ 

A redução da produtivldade méd1a e produção obtida, 
ocorreu no arroz seque1ro, nos mun1cipios de Pedro Gomes e Sonorõ 
<norte do Estado), dev1do a est1agem prolongada desde a fase de 
germ1nação e agravada pela 1nsolação na fase de formação de cachos 
e grãos, 1sso no 1n:íc1o oo ano. 

Ocorreu a redução da área plantada, em função dõ 
exclusão de 300 ha da soja de 1nverno, que estava registrada como 
área perdlda, no município de Bonito, mas na realidade essa área 
não foi cultivada. 

SAFF.::A: 

Relatório em formulário. 

SAFF:O::A 

A redução da produçio, deve-se apena~ ao 
arredamento do rend1mento méd1o do município de Fátima do Sul 

As est 1mat 1vas de produção obt 1da e rer1d 1ment o 
méd1o, t1veram redução de 2,83% 

A redução ac1ma ocorreu no mun1cÍp1o de Aparec1da 
do Taboado e deve-se as áreas novas que a1nda não at1ng1u uma bo~ 
produt1v1dade 

A colhe1ta da cultura é fe1ta durante o ano todü. 
porém essas 1nformaçÕes são os dados f1na1s da safra/93 

O preço méd1o pago ao produtor 
var1a de CR$ 25 000,00 à CR$ 28 000,00, 
comerc1al1zação normalmente é real1zada para 
Paulo 

,.,, 
.,:;, 

na MRH-PARANAiBA. 
õ toneladd E õ 

o Estado de São 

... _______________ " ________ " ___ _ 
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:;: •. :i. n ci :::, 
méd 1 (::; 

.:;..:)l"il 
:::\ 1 1:: (·:-:· r· ::·:1. ç ~~)~ c• d ::·~-

:' ..... .-·•, ,4 -~ .. ' 

I, ''" \;_.' ~ •• ::• •~>:· /•:• :' 

p '!''(-:-:·'v'::.·;;:.):::::\. 

:::·~. r:: 1 •• t ·1 t ' .. i.·!·· ::\ n :E\ -F e"t. s ·~·:· cl (~· 

produtividade oot1d~ 

C~Ait-.@A ·--DE--- A(.::ú CAR 

Relatório em formulário. 

TOH~.:YTE 

t:·t''i t ·:·· ):::· ·:::. -~==· ;~). ·i:· 'i" ::·:·!. ' 
/.- ... , ,.,. ~--· 

'i,,'.' : -.:~ / i+ 

n :;. ~-

ci ·::. I I.;;.,:, ,,,';;: 

me no·,·· ;:i c 

H eauçào "' produçào oo· ~a E rend:tmento ~E~~~ 
r· e<:1. v a 1 :L <:•.(;: i\ o da~::. in+ o r m<:1ç Õf..:~::. do mu.n : •. · . ::· :· ·· 

~n~6n:to Joio, que antes a p~odutividade era apresen~ .. ~. 
• . .i.n: .. cc. P"i""O(Jl.t'co·r e n\~.•:J a méd1::;. c:c iiii .. :.n:Lc:Í.pic! que é inf~.::· ::.c,c" 
ao menor emprego dE tecnolog1a pelos demais produtores 

. JM.t,.Ct,.,..t.-~ _José Aparer· do/d~ L ma Albuquerque. 
b u ~, . E s t a d u <:1 l cl e r-' e s · u 1 s :::t·:::. (.", g ,-o p t:: c Ll ::.. "( 1 a·:::. 
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LSPA - DEZEMBR0/93 

3; PROGNóSTICO PARA A SAFRA DE VER!O 93/94. 

RE~ATóRZO DE OCORR8NCZAS 

ARROZ: 

Ficou mantida a estimativa de área em 101.000 ha, 
para a estimativa de produ~ào foi utilizada a média da 
produtividade do quinquen1o 88/93, levando em considera~ão a 
produtividade do arroz irrigado um pouco acima, em fun~ão do 
melhor emprego de tecnologia. 

Nota-se, ano a ano a diminui~ão da área do arroz 
sequeiro no Estado, sistema de cultivo que está muito ligado as 
aberturas de área para posteriormente formar pastagens, de 80.042 
ha reduziu para 62.000 ha, para o arroz irrigado constatamos 
pequeno acréscimo de 30.447 ha para 32.000 ha, em fun~ão tanto da 
e~pansão de área de produtores tradicionais como de novos 
produtores, e para o arroz de várzea úmida, o aumento foi de 6.451 
ha para 7.000 ha, mantém-se mais estável. 

Com a estiagem e as altas temperaturas, o plantio 
foi atrasado, devendo ir até o mês de janeiro/94, isto para o 
arroz sequeiro, já que o arroz irrigado encontra-se em fase mais 
adiantada, com lavouras já em fase mais adiantada indo desde 
desenvolvimento vegetativo a fase de matura~ão. 

Ainda em rela~ão a fase de cultura, considerando 
todos os sistemas de cultivo, a fase predominante é de 
desenvolvimento vegetativo. 

As variedades de arroz sequeiro utilizada são as de 
ciclo normal: Guaran~ e Rio Paranaíba; já as variedades de arroz 
irrigado são: BR/IRGA-409, BR/IRGA-410, BR/IRGA-412, BR-MS-1 e 
BR/MS-2. 

TOMATE 

Mantida a estimativa inicial de 100 ha, para a 
prev1sao de produ~ão foi utilizado a média do rendimento médio do 
quinquênio 89/93. 

A redu~ão da área, em rela~ão a safra anterior, já 
citado em outubro, deve-se ao bai~o pre~o do produto no mercado, 
com isso houve abandono de área em fase de colheita, e as áreas 
que estavam na fase de desenvolvimento vegetativo, foram gradeadas 
para a implanta~ão de outras culturas. 

Cabe esclarecer que o tomate é cultivado ao longo 
do ano no Estado, sendo mais e~pressivo o cultivo no inverno. 

JJ4.."A "'-<>~ Jo•• Aparecijo qe Li Albuquerque 
Sup. Estadual de Pesqu sas Agropecuárias 
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ZBGE 
Escritírio Estadual de Goiás 
Grupo dt Coordtna~âo de Estatísticas Agroprcuárias- GCEAIGO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
RELATóRIO DE OCORRÊNCIAS DO MÊS DE DEZEMBR0/93 

SAFRA 1993 
ESTADO DE GOIÁS 

ARROZ IRRIGADO, 

definição f'in<:d 

c:ão ABACAXI, 

consolidados 

(:\ 

du1··<:t···· 

:,; FUNDAC~O !NC:.T!TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA • IBGE 

~ 
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021-10· 91 

c~ IBGE 

COMENTARIOS L S P A 

157ª REUNIXO DO GCEA/DF - Realizada em 20/12/93 

Compareceram à Reunião~ os seguintes membros: 

1. EMERSON RIBEIRO MENDES BANCO DO BRASIL S/A 

2. GERALDO PEREIRA CPAC/EMBRAPA 

3. JOXO BATISTA C. NETO - DFAARA/DF/MAARA 

4. JOXO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF 

S. MARIA DOS REIS R. PINHEIRO - DIPEQ/DF 

6. NERIVAN PEREIRA DA COSTA - B R B 

7. NEUZA LONIA B. NOGUEIRA- DIPEQ/DF 

8. WALKER ROBERTO MOURA - DIPEQ/DF 

Todos os produtos mantiveram-se conforme as expectativas 

que vinham sendo trabalhadas, inclusive no que diz 

intenção de plantio. 

respeito a 

Brasília, 30 de dezembro de 1.993 

01.04.014.01·00 


